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Assunto: Atendimento Antirrábico Humano – animal agressor: Morcego 

 

Em análise ao banco do Sistema de Informação para Agravos de Notificação (SINAN) quanto aos 

Atendimentos Antirrábicos Humanos observamos que durante o ano de 2011 tivemos um total de 139 

acidentes, sendo o morcego a espécie agressora, destes somente 71,2% recebeu tratamento conforme 

recomendado pelo Ministério da Saúde, Guia de Vigilância Epidemiológica, 7ª edição, ano 2010: soro mais 

cinco doses de vacina ou reexposição, onde deveríamos ter 100% de tratamento adequado. Lembramos 

que o morcego é hoje o segundo transmissor de raiva no país. 

 

Portanto, vimos reiterar junto às Vigilâncias Epidemiológicas Municipais que alertem as Unidades 

de Saúde ou Posto de Vacinação, que prescrevem tratamento profilático para atendimento antirrábico 

humano, que atentem para a necessidade de adequação do esquema de profilaxia em casos de provável 

pós-exposição ao vírus da raiva tendo o morcego como espécie envolvida, de acordo com o Guia de 

Vigilância Epidemiológica, destacando os trechos abaixo: 

 

 Muitos relatos na literatura médica mostram que o risco de transmissão do vírus pelo morcego 

é sempre elevado, independentemente da espécie e gravidade do ferimento. Por isso, toda 

agressão por morcego deve ser classificada como grave; 

 

 Nos acidentes/agressões com morcegos, independente do tipo de morcego agressor, 

tempo decorrido e gravidade da lesão, recomenda-se a soro-vacinação ou reexposição, 

conforme destacado no Quadro que se segue: 
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Quadro – Esquema para profilaxia da Raiva Humana com vacina de cultivo celular 

 

 

Fonte: Guia de Vigilância Epidemiológica, Ministério da Saúde, 7ª edição, Brasília, 2010. 
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 Observação– sempre que possível, encaminhar o animal inteiro (morcego) ao laboratório: 

Unidade de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman da Prefeitura do Rio de Janeiro*; 

 Atenção, o contato indireto, como a manipulação de utensílios potencialmente 

contaminados, e a lambedura na pele integra NÃO são considerados acidentes de risco e 

NÃO exigem profilaxia da raiva; 

 Entrada de morcegos no interior de edificações - deve-se avaliar o risco de exposição do 

paciente. A profilaxia da raiva, com uso de soro e vacina, deve ser indicada nos casos de 

contato com o morcego e, também, nos casos duvidosos em que não e possível descartar 

o contato, como, por exemplo, quando o informante ao acordar se depara com um morcego no 

interior de sua casa. 

 

Na ocorrência de um caso HUMANO suspeito de raiva contatar o Instituto Estadual de 

Infectologia São Sebastião, que dispõe leito de referência para tal, no seguinte telefone (21) 2332-7160. 

 

* Dados da Apresentação realizada no Encontro Estadual de Raiva, em Agosto de 2011, pela Unidade de 

Diagnóstico, Vigilância, Fiscalização Sanitária e Medicina Veterinária Jorge Vaitsman: 

Diagnóstico de raiva: Amostra (post mortem) 

Cadáver de cães, gatos, morcegos e pequenos animais selvagens.  

Acondicionamento: material fresco, refrigerado ou congelado, acompanhado de ficha de remessa 

devidamente preenchida. 

Contatos do Jorge Vaitsman: telefone - 1746 e e-mail -  virologiajorgevaitsman@gmail.com 

 

                        

Nos colocamos à disposição, atenciosamente, 

 

 

 

PATRÍCIA GANZENMULLER MOZA 
MATR.: 852.559-4 

Gerente da Gerência de Doenças Transmitidas por Vetores e Zoonoses 

 


